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Resumo:  
Através dos registos geomorfológicos e sedimentares, os rios fornecem relevantes arquivos de 
mudanças paleoambientais, nomeadamente paleoclimáticas e paleogeográficas. As sucessões 
sedimentares melhor datadas são as mais importantes, com as idades numéricas dos respetivos dos 
eventos sedimentares, de fósseis e de materiais arqueológicos, obtidas por uma variedade de técnicas. 
Os arquivos fluviais do Quaternário fornecidos pelo rio Tejo em Portugal (Baixo Tejo) constituem um 
importante repositório de dados para estudos da evolução da dinâmica sedimentar e da paisagem, bem 
como da ocupação humana pré-histórica. O atual estado de conhecimentos resultantes das sucessivas 
abordagens usando métodos da geomorfologia, litostratigrafia, arqueologia e datação numérica no 
estudo do Terraço T4 do Baixo Tejo é aqui sintetizado. Este trabalho tem enfoque nos sítios com 
indústrias do Paleolítico que foram encontradas no Terraço T4, o qual é constituído por uma unidade 
basal de cascalheiras e uma unidade superior dominada por areias. Os mais antigos artefactos são de 
rara ocorrência e foram encontrados na unidade de Cascalheiras Inferiores, apresentando formas 
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bifaciais pouco elaboradas que podem ser atribuídas ao Acheulense, com uma idade provável de ca. 
340 a 325 ka. Em contraste, os níveis estratigráficos inferiores e médios da unidade de Areias 
Superiores do T4 apresentam vários sítios arqueológicos que documentam fases sucessivas de um 
Acheulense evoluído, que foram datados de ca. 325 a 220 ka. Nos níveis estratigráficos dos depósitos 
do topo do T4 foram encontradas indústrias do Paleolítico Médio e datam, provavelmente, de ca. 165 a 
155 ka. 
 
Palavras-chave: geoarqueologia; Paleolítico; terraços fluviais; Baixo Tejo; Portugal 
 
 
1. Introdução 
Os registos sedimentares das escadarias de terraços em vales fluviais são valiosos 
arquivos do passado em áreas terrestres, fornecendo informações sobre as condições da 
hidrodinâmica sedimentar de antigas drenagens e da sua evolução, variações climáticas, bem 
como da ocupação humana (e.g., Bridgland 2000; Bridgland et al. 2006; Bridgland & Maddy 
2000; Bridgland & Westaway 2008; Daveau 1980; 1993; Santonja & Pérez-González 2010).  
A localização estratégica do rio Tejo, o qual atravessa grande parte da Península Ibérica, 
pelo seu centro e desagua no Oceano Atlântico (Figura 1), bem como o grande 
desenvolvimento espacial e a espessura sedimentar dos seus terraços, determinam que este 
constitua um relevante arquivo continental e permita compreender as transformações 
paleogeográficas e ambientais que ocorreram nos cerca de 3,7 milhões de anos de evolução 
deste importante rio atlântico. As características geomorfológicas do vale do Tejo bem como 
os seus inerentes recursos em alimentos e matérias-primas, potenciaram o seu atravessamento 
por comunidades de caçadores-recolectores ao longo do Plistocénico e a sua frequente fixação 
na região. Por essas razões, em nossa opinião, o vale do Tejo constituiu um corredor 
estratégico para a deslocação de comunidades de caçadores-recolectores ao longo do 
Plistocénico, possibilitando também a existência de ecossistemas privilegiados para a sua 
subsistência, sendo um dos vales fluviais da Península Ibérica com um maior número de 
vestígios da ocupação humana do Paleolítico Inferior (e.g., Raposo & Santonja 1995; 
Santonja & Pérez-González 2010; Santonja & Villa 1990; Silva et al. 2017). 
A presente contribuição incide nos registos fluviais do Baixo Tejo (sector português da 
bacia hidrográfica do rio Tejo) - compreendendo (e.g., Cunha et al. 2012; 2016): uma unidade 
culminante no enchimento sedimentar (SLD13; o ancestral rio Tejo, anteriormente à etapa de 
encaixe da rede hidrográfica), seis níveis de terraços (T1 a T6) e a moderna planície aluvial - 
dando particular destaque aos registos de ocupações por comunidades humanas pré-históricas 
associadas ao terraço T4. 
Os estudos sobre o Paleolítico em Portugal estão fortemente associados aos trabalhos 
desenvolvidos por G. Zbyszewski e H. Breuil nas décadas de 40 e de 50 do século XX (Beuil 
& Zbyszewski 1942; 1945; Zbyszewsky 1943; 1946; 1953; 1957) que no Baixo Tejo 
identificaram quatro níveis de terraço. Foram representados nas cartas geológicas de Portugal, 
na escala 1:50.000, com base na elevação da superfície dos terraços acima do leito do rio 
(a.r.b.) da seguinte forma: Q1 aos +75 a 95 m; Q2 aos +50 a 65 m; Q3 aos +25 a 40 m e Q4 
aos +8 a 15 m. De forma a explicar a formação dos terraços e indicar a sua cronologia 
relativa, estes autores utilizaram um modelo glácio-eustático baseado nas glaciações alpinas.  
Estudos ulteriores no Baixo Tejo, muito focalizados em determinados troços fluviais, 
permitiram refinar esta divisão, estabelecendo seis níveis de terraços sendo T1 o mais alto e o 
T6 o mais baixo (Corral-Fernandez 1998a; 1998b; Costa 1984: 154 p; Cunha et al. 2005; 
2008a; 2008b; 2008c; Cunha-Ribeiro 2013; Martins 1999: 500 p.; Martins & Cunha 2009; 
Martins et al. 2009a; 2009b; 2010a; 2010b; 2010c; Rosina 2002; 2004: 204 p.). Para o Alto e 
Médio Tejo (sectores da bacia localizados em território espanhol) verificou-se um 
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desenvolvimento científico semelhante (e.g., Martín et al. 1995; Martín- Serrano 1991; Pérez-
González 1994;  Pérez-González et al. 2004;  Roquero et al. 2015a; 2015b), mas aí o número 
de terraços identificados é muito maior, principalmente nos tributários do rio Tejo (e.g., Silva 
et al. 2017; Vega-Toscano et al. 1999).  
 
 
Figura 1. Modelo digital de terreno (dados altimétricos do SRTM v4) da região atravessada pelo rio Tejo, na 
Península Ibérica, até à foz no Oceano Atlântico (1.076 km). De leste para oeste, distinguem-se o Alto e o Médio 
Tejo, no relevo quase plano na Bacia Cenozóica de Madrid, e depois o sector português do Tejo, na Bacia 
Cenozóica do Baixo Tejo, particularmente desenvolvida a jusante de Abrantes. Entre as duas bacias cenozoicas o 
Tejo corre num vale encaixado ca. 200 m no soco metamórfico e granitoide.  
Figure 1. Digital elevation model (altimetry from SRTM v4) of the region crossed by the Tagus River, in the 
Iberian Peninsula, until the river mouth in the Atlantic Ocean (1,076 km). From east to west, the river crosses the 
low relief landscape of the Madrid Cenozoic basin (the High and Middle sectors of the Tagus drainage basin), 
the narrow transition area in which the river is ca. 200 m incised in the metamorphic and granitic basement, and 
the downstream sector along the Lower Tagus Cenozoic basin, well developed downstream of Abrantes. 
 
O estudo geológico e geomorfológico do Baixo Tejo conduziu à subdivisão do vale do 
Tejo em cinco troços com diferentes características (Cunha et al. 2005)(Figura 2). Desde o 
troço I (Rodão-Arneiro) até à parte mais a montante do troço IV (Chamusca), foi feita a 
identificação geomorfológica da unidade sedimentar culminante (SLD13) - definida por 
Cunha (1992: 262 p.) e que corresponde ao registo do rio Tejo anteriormente à fase de encaixe 
fluvial), de seis níveis terraços sedimentares escalonados, de uma unidade eólica de cobertura 
(Formação de Carregueira; Cunha et al. 2015), bem como de coluviões e da planície aluvial 
(Figura 3). 
 
2. Geo-arqueologia do Terraço T4 do Baixo Tejo: o “Estado da Arte” 
2.1. Sítios com Paleolítico Inferior e Médio, associados a depósitos do Terraço T4 
As indústrias líticas descobertas em Portugal que foram atribuídas ao Pré-Acheulense 
localizam-se na Estremadura portuguesa, especialmente na Península de Setúbal (Cardoso 
2002: 456 p.; Raposo & Cardoso 2000: 74 p.). 
Em Portugal, o vale do Tejo é a região onde se encontram mais vestígios de ocupação 
humana do Plistocénico Médio, documentando-se indústrias do Paleolítico Inferior e do 
Paleolítico Médio. Os sítios arqueológicos surgem em depósitos sedimentares do Terraço T4 
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e, em menor quantidade, em cavidades nas formações calcárias mesozóicas que bordejam a 
Bacia Cenozóica do Baixo Tejo (Figuras 3, 4, 5 e 6).  
 
 
Figura 2. Principais troços do rio Tejo em Portugal (Bacia do Baixo Tejo): I - da fronteira ao Arneiro (depressões 
de Ródão e Arneiro; um traçado geral E-W constituído, principalmente, de segmentos poligonais); II - do 
Arneiro ao Gavião (NE-SW); III - do Gavião ao Arripiado (E-W); IV - do Arripiado a Vila Franca de Xira 
(NNE-SSW); V - de Vila Franca de Xira ao litoral Atlântico. Representam-se as falhas que delimitam os 
diferentes troços: F1 - falha do Ponsul-Arneiro (WSW-ENE); F2 - falha do Gavião (NW-SE); F3 - falha de 
Ortiga (NW-SE); F4 - falha de Vila Nova da Barquinha (W-E); F5 - falha do Arripiado-Chamusca (NNE-SSW); 
F6 - falhas do Pinhal Novo (N-S) -Vila Franca de Xira (NW-SE). 1 - estuário; 2 - terraços; 3 - falhas; 4 - canal 
principal do Tejo. A branco estão representadas as rochas ante-Plistocénico. No inset representam-se as 
principais redes de drenagem ibéricas. 
Figure 2. Main Portuguese reaches in which the Tejo River can be divided (Lower Tagus Basin): I - from the 
Spanish border to Arneiro (a general E-W trend, mainly consisting of polygonal segments); II - from Arneiro to 
Gavião (NE-SW); III - from Gavião to Arripiado (E-W); IV - from Arripiado to Vila Franca de Xira (NNE-
SSW); V - from Vila Franca de Xira to the Atlantic shoreline. The faults considered to be the limit of the 
referred fluvial reaches are represented: F1 - Ponsul-Arneiro fault (WSW-ENE); F2 - Gavião fault (NW-SE); F3 
- Ortiga fault (NW-SE); F4 - Vila Nova da Barquinha fault (W-E); F5 - Arripiado-Chamusca fault (NNE-SSW); 
F6 - Pinhal Novo fault (N-S) -Vila Franca de Xira fault (NW-SE). 1 - estuary; 2 - terraces; 3 - faults; 4 - Tagus 
main channel. In white is represented the pre-Pleistocene rocks. The inset shows the main Iberian drainage 
basins. 
 
Destacam-se nesta região os sítios arqueológicos localizados em Vila Velha de Ródão 
(1), Vila Nova da Barquinha (2 e 3), Torres Novas (4), nas formações cársicas junto à 
nascente do rio Almonda (5), Alpiarça (6, 7 e 8). O estudo dos terraços plistocénicos do Baixo 
Tejo e das ocupações humanas neles preservadas permitem a reconstituição dos ambientes e 
dos climas daquela altura, bem como a interpretação das estratégias de ocupação humana do 
território e suas adaptações às condicionantes hidrográficas e geomorfológicas. Embora as 
grutas nas formações cársicas junto à nascente do rio Almonda (por exemplo, Galeria Pesada, 
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Gruta da Aroeira e Gruta da Oliveira), bacia do rio Nabão (Gruta do Caldeirão) e do topo da 
Serra d’Aire contenham um valioso registo do Paleolítico Inferior a Médio (e.g., Benedetti 
2016; Daura et al. 2017; Hofman et al. 2013; Marks 2005; Marks et al. 1999, 2002a, 2002b; 
Trinkaus et al. 2001, 2003, 2007; Willman et al. 2012; Zilhão 1987), o presente trabalho 
apenas incide nas jazidas encontradas in situ em depósitos sedimentares do Terraço T4. 
 
 
Figura 3. Localização dos principais sítios arqueológicos com Paleolítico Inferior no mapa geológico 
simplificado da Bacia Cenozóica do Baixo Tejo (adaptado da Carta Geológica de Portugal na escala 1:500000, 
1992). 1 - aluviões (Holocénico); 2 - terraços (Plistocénico); 3 - arenitos e conglomerados (Paleogénico a 
Pliocénico); 4 - Maciço ígneo de Sintra (Cretácico); 5 - calcários, margas, siltes e arenitos (Mesozoico); 6 - 
quartzitos (Ordovícico); 7 - soco indiferenciado (Paleozoico); 8 - falhas. Estão representados os principais troços 
do rio Tejo em Portugal (I a V). Sítios arqueológicos (asteriscos numerados): Monte do Famaco - 1; Ribeira da 
Ponte da Pedra - 2; Fonte da Moita - 3; Castelo Velho - 4; Galeria Pesada - 5; Vale do Forno - 6, 7 e 8; 
Samouco - 9. 
Figure 3. Location of the main Lower Paleolithic sites in a simplified map of the Lower Tagus Cenozoic Basin 
(adapted from the Carta Geológica de Portugal - 1:500000, 1992). 1 - alluvium (Holocene); 2 - terraces 
(Pleistocene); 3 - sands and gravels (Paleogene to Pliocene); 4 - Sintra Massif (Cretaceous); 5 - limestones, 
marls, silts and sandstones (Mesozoic); 6 - quartzites (Ordovician); 7 - basement (Palaeozoic); 8 - faults. The 
main reaches of the Tagus River in Portugal are identified (I a V). Archaeological sites: Monte do Famaco - 1; 
Ribeira da Ponte da Pedra - 2; Fonte da Moita - 3; Castelo Velho - 4; Galeria Pesada - 5; Vale do Forno - 6, 7 
and 8; Samouco - 9. 
 
No troço I do Baixo Tejo (Figura 4), assume particular importância o sítio arqueológico 
do Monte do Famaco (Vila Velha de Rodão), num coluvião no topo do terraço T4 (G.E.P.P. 
1977; Raposo 1987; 1995a; Raposo & Santonja 1995). O conjunto foi dividido em “duas 
séries” com base no estado físico e em critérios de classificação tipológica das suas peças. A 
“série rolada” é composta por 34 peças e foi atribuída pelos seus descobridores a uma fase 
inicial do chamado “Acheulense Médio”. A segunda série, de ca. 1500 artefactos, é referida 
como paradigma do que se entendia por “Acheulense Médio evoluído” ou “Acheulense 
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pleno”, considerando sobretudo a morfologia dos bifaces e machados de mão (Raposo 1987; 
Raposo et al., 1993). Neste local, a cascalheira do terraço T4 também apresenta artefactos do 
Paleolítico Inferior, mas o seu estudo ainda não foi publicado. 
 
 
Figura 4. Mapa geomorfológico do troço I do Baixo Tejo. 1 - crista de quartzito; 2 - superfície culminante do 
enchimento sedimentar da Bacia Cenozóica do Baixo Tejo; 3 - superfície de aplanamento do Sul de Portugal 
(Meseta Ibérica); 4 - nível de erosão N1; 5 - nível de erosão N2; 6 - terraços superiores (T1, T2 e T3); 7 - terraço 
T4; 8 - nível de erosão correlativo do terraço T4; 9 - terraços inferiores (T5 e T6); 10 - nível de erosão 
correlativo dos terraços inferiores; 11 - planície aluvial (Holocénico); 12 - depósito de vertente; 13 - curso de 
água; 14 - base de vertente; 15 - vertente; 16 - escarpa de falha. 
Figure 4. Geomorphological map of the reach I, in the Lower Tejo. 1 - quartzite ridge; 2 - culminant surface of 
the sedimentary infill of the Lower Tejo Cenozoic Basin; 3 - planation surface of Southern Portugal (Iberian 
Meseta); 4 - N1 erosion surface; 5 - N2 erosion surface; 6 - upper terraces (T1, T2 and T3); 7 - T4 terrace; 8 - 
erosion surface correlative of T4 terrace; 9 - lower terraces (T5 and T6); 10 - erosion surfaces correlative of the 
lower terraces; 11 - alluvial plain (Holocene); 12 - slope deposits; 13 - stream; 14 - slope base; 15 - slope; 16 - 
fault scarp. 
 
Outro sítio importante do troço I é o de Pegos do Tejo (Arneiro), onde nos depósitos 
sedimentares do topo do Terraço T4 foi encontrada uma indústria do Paleolítico Médio 
(Almeida et al. 2008; Almeida 2014: 256 p.; Cunha et al. 2012; Sohbati et al. 2012). 
Nesta área a sucessão sedimentar deste terraço foi datada por IRSL em ca. ≥280 ka a 136 
ka (Cunha et al. 2008a), mas verificou-se que com a correção de anomalous fading usada o 
método conduz a idades subestimadas; Contudo, o mais recente método de datação, por 
pIRIR, indica como intervalo mais ajustado para o T4 ca. 340 ka a 155 ka (Cunha et al. 2016; 
2017). 
No troço II do Baixo Tejo, o rio Tejo corre sobre duras rochas do soco Paleozóico e Pre-
Câmbrico e apresenta um estreito vale, sem terraços sedimentares. 
No troço III, o Tejo já apresenta terraços sedimentares, principalmente quando o rio 
atravessa alvéolos tectónicos com enchimento sedimentar do Cenozóico (Martins et al. 
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2009b) (Figura 5). Nesta área existem poucos sítios onde foram encontrados artefactos 
paleolíticos no Terraço T4 (e.g., sítio de Amoreira, perto de Abrantes), embora existam 
muitas ocorrências de artefactos do Paleolítico Inferior e Médio à superfície do terreno. 
 
 
Figura 5. Mapa geomorfológico do troço III do Baixo Tejo. 1 - crista de quartzito; 2 - superfície culminante do 
enchimento sedimentar da Bacia Cenozóica do Baixo Tejo; 3 - nível de erosão N1; 4 - terraços superiores (T1, 
T2 e T3); 5 - terraço T4; 6 - terraços inferiores (T5 e T6); 7 - cobertura de areias eólicas; 8 - planície aluvial 
(Holocénico); 9 - curso de água; 10 - escarpa de falha. 
Figure 5. Geomorphological map of the reach III in the Lower Tejo. 1 - quartzite ridge; 2 - culminant surface of 
the sedimentary infill of the Lower Tejo Cenozoic Basin; 3 - N1 erosion surface; 4  - upper terraces (T1, T2 and 
T3); 5 - T4 terrace; 6 - lower terraces (T5 and T6); 7 - aeolian sands; 8 - alluvial plain (Holocene); 9 - stream; 10 
- fault scarp. 
 
Na área de Vila Nova da Barquinha (Figuras 3 e 6) destacam-se os sítios arqueológicos 
da Ribeira da Ponte da Pedra e Fonte da Moita. Ribeira da Ponte da Pedra situa-se na vertente 
da margem esquerda da ribeira da Ponte da Pedra, tributária do Tejo (Rosina & Cura 2008, 
2010). A primeira camada arenosa que se sobrepõe à base cascalhenta do T4 foi, numa mesma 
área de amostragem, datada por Qz-OSL em 304±20 ka (Dias et al. 2009) por IRSL (com 
correcção de anomalus fading) em >175±6 ka (Martins et al. 2010a, 2010b) e por ESR em 
260±35 ka e 264±39 ka (Rosina et al. 2014). Nas diferentes camadas foram recuperados cerca 
de 1500 artefactos, feitos sobretudo a partir de balastros rolados de quartzito e tendo os de 
quartzo também sido utilizados, mas minoritariamente. A indústria lítica é essencialmente 
constituída por quatro grupos principais: seixos talhados, choppers e chopping tools; seixos 
retocados; lascas; lascas retocadas. Existe um 5º grupo minoritário em que se associam 
núcleos alguns, poucos, artefactos bifaciais e um uniface. O restante da indústria é constituído 
por percutores, fragmentos e fragmentos de suportes variados. Estes grupos podem ser 
interpretados como o resultado tecnológico de várias sequências de redução, em que o talhe 
unidireccional para a obtenção de lascas é claramente dominante (Cura & Grimaldi 2009). Os 
estudos traceológicos revelaram que o uso das lascas terá ocorrido em função de várias 
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actividades de subsistência, mas sobretudo o trabalho de matérias duras e semi-duras 
(Cristiani et al. 2010). 
 
 
Figura 6. Mapa geomorfológico do sector mais a montante do troço IV do Baixo Tejo. 1 - superfície culminante 
do enchimento sedimentar da Bacia Cenozóica do Baixo Tejo; 2 - nível de erosão N1; 3 - terraços superiores 
(T1, T2 e T3); 4 - terraço T4; 5 - terraços inferiores (T5 e T6); 6 - terraços de tributários do Tejo; 7 - cobertura 
de areias eólicas; 8 - planície aluvial (Holocénico); 9 - escarpa de falha; 10 - ponto cotado (altitude em metros). 
Figure 6. Geomorphological map of the reach IV (upstream sector) in the Lower Tejo. 1 - culminant surface of 
the sedimentary infill of the Lower Tejo Cenozoic Basin; 2 - N1 erosion surface; 3  - upper terraces (T1, T2 and 
T3); 4 - T4 terrace; 5 - lower terraces (T5 and T6); 6 - terraces associated with tributaries of the Tejo River; 7 - 
aeolian sands; 8 - alluvial plain (Holocene); 9 - fault scarp; 10 - altitude in meters. 
 
Em 1998, no sítio Fonte da Moita, foi efetuada uma escavação de emergência num local 
que iria ser destruído pela construção de uma urbanização (Grimaldi et al. 1999; 2000; Rosina 
& Cura 2008). Foi aí descrita uma sequência estratigráfica com cerca de 3,5 m de espessura, 
tendo por base argilas miocénicas e, no topo, um depósito coluvionar plistocénico. O conjunto 
arqueológico (2582 artefactos líticos) é provenientes de duas camadas sedimentares divididas 
em sete níveis arqueológicos. A análise lítica concluiu que os artefactos foram produzidos 
essencialmente a partir de seixos de quartzito de grão fino que resultou na produção de seixos 
talhados, lascas, lascas retocadas, artefactos retocados e um grupo minoritário que associa 
núcleos, picos, bifaces, choppers e chopping tools (Grimaldi et al. 1999). Por seu turno, o 
estudo traceológico de 395 artefactos provenientes do nível arqueológico 6 revelou traços de 
uso associados a várias atividades de subsistência (Lemorini et al. 2001). 
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Ainda na margem direita do rio Tejo, mas agora a jusante da confluência da Ribeira da 
Ponte da Pedra e até à foz do rio Alviela (Figura 6), já foram identificadas diversas jazidas 
arqueológicas associáveis ao Paleolítico Inferior. Algumas destas haviam já sido há muito 
assinaladas em diversos locais da região (Zbyszewski et al. 1970; 1974: 82 p.), porém estudos 
recentes permitiram contextualizar melhor a sua associação aos terraços do rio Tejo que aí se 
desenvolvem por áreas bem expressivas (Cunha-Ribeiro et al. 1995; Cunha-Ribeiro 2011; 
2013; Figueiredo et al. 2016; 2017). Estes materiais líticos talhados surgem nas cascalheiras 
de base do Terraço T4, como se verificou, por exemplo, no corte da jazida de Castelo Velho 
(Riachos) (Cunha-Ribeiro 2011). Infelizmente, em nenhuma das ocorrências foi possível 
observar uma concentração expressiva de achados conservados in situ. As características 
tecnológicas destes materiais líticos indiciavam, por seu turno, a sua inequívoca associação às 
indústrias acheulenses, mesmo se a presença de produtos configurados se limitava a um 
pequeno número de peças bifaciais, em boa parte dos casos representadas por toscos esboços 
ou utensílios parcialmente definidos por talhe.  
Predominavam assim as lascas e os núcleos, numa proporção com valores próximos entre 
si - 51 e 31 %, respetivamente - só explicável pelo contexto dos materiais, onde se incluíam 
aliás peças com diferenciados estados de boleamento. Do ponto de vista tecnológico, estes 
materiais testemunhavam globalmente o predomínio de cadeias operatórias de debitagem 
relativamente expeditas e simples, situação que não seria indissociável da abundância local da 
matéria-prima maioritariamente utilizada - o quartzito - sob a forma de seixos rolados. As 
estratégias de debitagem centrípetas encontravam-se, contudo bem representadas, sendo ainda 
de assinalar a presença de alguns, poucos, núcleos Levallois, situação que demonstra a clara 
existência de palimpsestos. 
Em recentes trabalhos arqueológicos, no âmbito da elaboração das cartas arqueológicas 
dos concelhos da Golegã e da Chamusca, foram descobertos artefactos associados ao T4, dos 
quais e destacam os sítios de: Martins Ladrão e Chamiço, localizados na zona de Mato de 
Miranda (Golegã); e sítio no terraço da Ribeira da Gamelinha (Chamusca), onde se descobriu 
um biface em estratigrafia, num corte resultante da abertura da Rua da Gamelinha (Coimbra et 
al. 2016; 2017; Figueiredo et al. 2016; 2017). 
Embora em quantidade bem menos representativa, foi também possível recolher em 
jazidas da área materiais líticos talhados associados à base do Terraço T5. Tratam-se de peças 
essencialmente elaboradas em quartzito, com distintos estados de alteração física e cujas 
características tecnológicas pouco as permitem diferenciar dos materiais mais antigos. Entre 
os materiais configurados, por exemplo, assinala-se apenas a presença de um reduzido 
número de peças bifaciais, enquanto os produtos de talhe predominantes indiciam, também 
aqui, a prevalência de estratégias pouco elaboradas de exploração dos núcleos, ainda que 
acompanhadas por outras bem mais complexas. 
Mas se esta realidade aconselhava o abandono de modelos classificativos baseados numa 
perspetiva de desenvolvimento unilinear das realidades envolvidas, justificando 
aparentemente a sua eventual associação sensu lato às indústrias acheulenses do Paleolítico 
Inferior, ela não podia ser separada do contexto em que foi identificada. Testemunhando o 
provável dealbar das populações paleolíticas pelas barras e canais entrançados dos cursos de 
água durante os períodos de estiagem. Essas comunidades pré-históricas tirariam partido dos 
recursos bióticos e abióticos que aí abundariam, mesmo se só a exploração destes últimos seja 
aí conhecida, mas a qual contrasta fortemente com o registo verificado nos contextos de gruta 
acima mencionados. 
Na região de Alpiarça (Figuras 3 e 6) os estudos remontam aos anos 40 do século XX e 
resultaram na identificação de importantes sítios arqueológicos e sequências estratigráficas 
(Breuil & Zbyszewski 1945: 662 p.; Zbyszewski 1946: p. 145-268). Entre os vários sítios 
identificados destacam-se Vale do Forno 1, Vale do Forno 8 e Vale do Forno 3 (Raposo et al. 
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1985; Raposo 1995b), os quais foram estudados desde os anos de 1980 e alvo de estudos geo-
arqueológicos que permitiram identificar duas unidades sedimentares principais do Terraço 
T4: as “Cascalheiras inferiores” e as “Areias superiores” (Mozzi et al. 2000). A indústria 
lítica do Vale do Forno 1 foi considerada como pertencente a um “Acheulense Médio”, com 
uma elevada percentagem de seixos talhados, choppers, bifaces de manufactura pouco 
apurada e poucos utensílios sobre lasca (Mozzi et al. 2000, p. 364). No Vale do Forno 8 
foram exumados cerca de 3000 artefactos, associados ao “Acheulense Superior”. Os dados 
publicados referem um conjunto elaborado em seixos rolados locais, onde as grandes lascas 
acheulenses, que servem de base para a fabricação de bifaces e machados, seriam introduzidas 
já configuradas (Cunha et al. 2017). No sítio de Vale do Forno 3, também conhecido por 
Milharós, os 338 artefactos exumados estavam associados a um coluvião mais recente que o 
terraço T4 e sobreposto por areias; concluí-se que é, pois uma indústria mais recente que 155 
ka (o topo do Terraço T4) e muito mais antiga que 31 ka (a base das unidade de areias eólicas) 
(Cunha et al. 2017; Raposo 1996; Raposo et al. 1985). Trata-se de uma indústria 
essencialmente feita sobre seixos rolados de quartzito onde se assinala a presença de seixos 
talhados em número idêntico ao dos núcleos, uma elevada presença de lascas que são 
divididas entre grandes e pequenas. Os utensílios diversos surgem em igual quantidade em 
relação aos raspadores, registaram-se 24 bifaces e 13 machados de mão, sendo estes últimos 
tipologicamente simples (por oposição aos que apresentam formas complexas alongadas) 
embora pontualmente surjam alguns tipologicamente considerados Micoquenses, no sentido 
de Bordes (1961: 84p.). 
No troço V do Baixo Tejo, nos depósitos do Terraço T4, também existem alguns sítios 
com indústrias paleolíticas (Raposo 2005) (Figura 3). Para além de Samouco, merece 
destaque o sítio arqueológico do Campo de Futebol de Santo Antão do Tojal, descoberto em 
2003 (Figueiredo & Dias 2002). Localizado nesta freguesia do concelho de Loures encontra-
se entre os 20 e os 30 m de altitude e apresenta um nível arqueológico situado numa 
cascalheira de um terraço do rio Trancão, constituída essencialmente por seixos e calhaus de 
quartzo, com um substrato de Paleogénico. O material arqueológico encontrado é constituído 
por núcleos, lascas, esquírolas e utensílios do Paleolítico Médio (Figueiredo & Dias 2002; 
Figueiredo et al. 2005). 
 
2.2. Progressos na datação absoluta do terraço T4 do Baixo Tejo 
Até 2008 foram apenas publicadas 12 idades numéricas dos terraços no Baixo Tejo, 
respeitantes aos terraços mais recentes (T4, T5 e T6) (Raposo 1995a; Raposo & Cardoso 
1998): 4 por séries de Urânio e 8 por termoluminescência (TL), que deram resultados no 
intervalo ca. 27 ka a >130 ka. Há que salientar, porém, que as mais antigas devem ser 
consideradas apenas como idades mínimas, resultantes das limitações do método usado. 
Na última década, o ritmo na obtenção de idades absolutas acelerou-se, principalmente com 
recurso à luminescência opticamente estimulada (OSL) (Almeida et al. 2008; Cunha et al. 
2008a; 2012; Martins et al. 2009a; 2009b; 2010a; 2010b). Idêntica situação ocorreu no sector 
espanhol da bacia do Tejo, em que se obtiveram idades absolutas em terraços com superfícies 
situadas até ca. de +40 m (acima do leito) nos rios Henares (e.g., Benito Calvo et al. 1998; 
Ortíz et al. 2005), Jarama (Panera et al. 2011; Pérez-González et al. 2013), Manzanares 
(López Recio et al. 2015; Pérez-González et al. 2008; Silva et al. 2013a; 2013b) e Tejo (López 
Recio et al. 2015; Roquero et al. 2015a; 2015b), ou mesmo em propostas de síntese (Silva et 
al. 2013b; 2017). 
No Baixo Tejo, a datação absoluta (idades finitas, não mínimas) dos intervalos de 
agradação representados pelos enchimentos sedimentares dos terraços está feita para os dois 
terraços mais baixos (T6 e T5) e em parte para o T4. Esta datação foi feita principalmente por 
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OSL, mais recentemente através do protocolo pIRIR290 que usa o feldspato potássico como 
dosímetro e uma alta temperatura na estimulação pós-IRIR (Buylaert et al. 2009; Thomsen et 
al. 2008). Este método constitui a melhor alternativa atual para a datação de amostras que 
possuem o sinal Qz-OSL em saturação; tem anomalous fading irrelevante e pode fornecer 
resultados precisos comprovadamente até ca. 600 ka (Buylaert et al. 2012), ou mesmo mais se 
o sedimento apresentar baixa dose de radiação. O método de datação por Electron Spin 
Resonance (ESR) permitiu também já obter algumas idades nos terraços T1, T3 e T4 (Rosina 
et al. 2014). 
Integrando todas as idades já obtidas pelos diversos métodos de datação absoluta é 
possível apresentar as idades dos intervalos de agradação dos terraços baixos e médios, nos 
troços I, III e IV do Tejo em Portugal (Cunha et al. 2017): T6 - 32 ka a 62 ka (30 ka); T5 - 73 
ka a 135 ka (62 ka); T4 - 155 ka a ca. 340 ka (ca. 185 ka); T3 - provavelmente ca. 360 ka ? a 
460 ka ?) (ca 100 ka?). Por diferença, também se podem estimar as durações das sucessivas 
fases de incisão fluvial: enchimento aluvial/T6 - 20 ka; T6/T5 - 11 ka; T5/T4 - 20 ka; T4/T3 - 
ca. 25? ka. Assim, os dados indicam fases de escavamento e alargamento do vale 
relativamente curtas (ca. 11 a 25 ka), coincidindo com os períodos glaciários e, 
consequentemente, com os baixos do nível do mar na costa do oceano Atlântico devido à 
retenção global da água nos polos e nas áreas do planeta com cotas mais elevadas. 
Seguidamente sintetizam-se as características das unidades estratigráficas que resultaram 
da evolução do rio Tejo em Portugal, incluindo as respetivas indústrias líticas (Tabela 1) 
(Cunha et al. 2012): a unidade culminante do enchimento sedimentar - SLD13 (+142 a 262 m 
a.r.b.; com idade 3,7 a ca. 1,8 Ma), sem indústrias identificadas; T1 (+84 a 180 m; ca. 1100 a 
900 ka), sem indústrias; T2 (+57 a 150 m; idade do topo estimada em ca. 600 ka), sem 
indústrias; T3 (+43 a 113 m; ca. 460 a 360 ka ?), sem indústrias; T4 (+26 a 55 m; ca. 340 ka ? 
a 155 ka), Paleolítico Inferior (Acheulense) em níveis estratigráficos da base e intermédios do 
terraço, mas com indústrias do Paleolítico Médio inicial em níveis do topo; T5 (+5 a 34 m; 
135 a 73 ka), Paleolítico Médio (Mustierense); T6 (+3 a 14 m; 62 a 32 ka), Paleolítico Médio 
final (Mustierense final); Areias da Carregueira (formação de areias eólicas de cobertura) e 
coevos coluviões (+3 a ca. 100 m; 32 a 12 ka), Paleolítico Superior a Epipaleolítico (Pereira 
2010; Pereira et al. 2011); e o enchimento da planície aluvial (+2 a 8 m; ca. 12 ka a actual), 
Mesolítico e indústrias mais recentes (Bicho et al. 2013; Carvalho 2008). As sínteses mais 
recentes sobre as indústrias paleolíticas associadas aos terraços da região foram feitas por 
Cunha-Ribeiro (2011; 2013), Cunha et al. (2012; 2017), Cura (2014) e Oosterbeck et al. 
(2010). 
No Baixo Tejo, de acordo com os dados atualmente disponíveis (Chauhan et al. 2017; 
Cunha et al. 2016; 2017), as indústrias Acheulenses ocorrem em níveis estratigráficos basais e 
intermédios do terraço T4 que, por datação, corresponderão ao intervalo entre o MIS9 até à 
transição entre o MIS7 e o MIS6 (ca. de 340 ka a ca. 180 ka), sendo depois substituídas por 
indústrias típicas do Paleolítico Médio dominadas por debitagem Levallois e discoide.  
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Tabela 1. Síntese dos principais atributos geológicos, geomorfológicos e arqueológicos da unidade sedimentar culminante e das sequências de terraço dos troços I a IVa do 
sector português do vale do Tejo (Ródão à Chamusca) e de alguns afluentes, com indicação da elevação acima do leito (a.r.b.) e da idade. Abreviaturas: m: metros; ka: 
milhares de anos; Ma: Milhões de anos; T: Terraço VF: Vale do Forno; 
Table 1. Summary of key geological, geomorphological and archaeological attributes for the culminant sedimentary unit and terrace sequences represented at the reaches I to 
IVa of the Lower Tejo River (Ródão to Chamusca) and some tributaries, with indication of the probable age and elevation above river bed of each surface. Abbreviations: m: 
meters; ka: thousand years; Ma: Million years; T: Terrace VF: Vale do Forno.  
Vila Velha de Ródão - 
Feia-Remédios 
Troço Ia  
Arneiro - Vilas Ruivas 
Troço Ib  
Gavião - Chamusca 
Troços III e IVa  
Vila Nova da Barquinha, rios 
Bezelga-Nabão e troço IVa  
Síntese das indústrias líticas 
nos troços I a IV 
(Cunha et al. 2008) (Cunha et al. 2012) (Martins et al. 2009; Rosina et 
al. 2014) 
(Martins et al. 2009; Rosina et 
al. 2014) 
 
Formação Falagueira 
(Pliocénico)  
3,7 a 1,8? Ma 
(Piacenziano-Gelasiano) 
+160 a 262 m 
Formação Falagueira 
(Pliocénico) 
3,7 a 1,8? Ma 
(Piacenziano-Gelasiano) 
+220 m ? 
Form. Almeirim e Formação 
Ulme (Pliocénico) 
3,7 a 1,8? Ma 
+142 a 210 m 
Form. Almeirim (Pliocénico) 
3,7 a 1,8? Ma 
(Piacenziano-Gelasiano) 
+162 m 
Não encontradas 
Terraço de Monte do Pinhal 
(T1) 
(Calabriano ?) 
+114 a 180 m 
Leque aluvial e terraço rochoso 
(T1) em quartzitos  
+153 m 
Terraço T1 
~903 ka (ESR) 
(Calabriano ?) 
+84 a 164 m 
Terraço T1 
não datado 
(Calabriano ?) 
+124 m 
Não encontradas 
Terraço de Monte da Charneca 
(T2) 
(Plistocénico Médio?) 
+87 a 150 m 
Terraço T2 
não datado 
(Plistocénico Médio?) 
+108 m 
Terraço T2 
não datado 
(Plistocénico Médio?) 
+57 a 112 m 
Terraço T2 
não datado 
(Plistocénico Médio?) 
+92 m 
Não encontradas 
Terraço T3 
não datado 
(Plistocénico Médio?) 
+67 a 113 m 
Terraço T3 
não datado 
(Plistocénico Médio?) 
+78 m 
Terraço do Pego (T3) 
~405 e 461 ka (ESR) 
(Plistocénico Médio) 
+43 a 73 m 
Terraço T3 
>310 ka (IRSL) 
(Plistocénico Médio) 
+57 m 
Não encontradas 
Terraço de Monte do Famaco 
(T4) 
>280ka (provável 340 ka)  
a >135ka (provável 154 ka) 
(Plistocénico Médio- Superior) 
+40 a 55 m 
Terraço do Arneiro (T4) 
>280ka (provável 340 ka) a 
>135ka (provável 154 ka) 
(Plistocénico Médio-Superior) 
+48 m 
Terraço da Atalaia (T4) 
ca. 340 a 154 ka 
(Plistocénico Médio-Superior) 
+26 a 50 m 
Terraço da Atalaia (T4) 
>190 a 154 ka 
(Plistocénico Médio-Superior) 
+37 m 
Paleolítico Inferior (Acheulense) 
na base e níveis intermédios; 
Monte do Famaco, Fonte da 
Moita, Ribeira da Ponte Pedra 
(base); VF1 e VF8, 
--------------------- 
Paleolítico Médio inicial no 
topo; Pegos do Tejo 
P.P. Cunha et al. 39 
 
Journal of Lithic Studies (2017) vol. 4, nr. 3, p. 27-56 doi:10.2218/jls.v4i2.2531 
Vila Velha de Ródão - 
Feia-Remédios 
Troço Ia  
Arneiro - Vilas Ruivas 
Troço Ib  
Gavião - Chamusca 
Troços III e IVa  
Vila Nova da Barquinha, rios 
Bezelga-Nabão e troço IVa  
Síntese das indústrias líticas 
nos troços I a IV 
Terraço da Sra. da Alagada (T5) 
135 a 73 ka 
(Plistocénico Superior) 
+22 a 34 m 
Terraço T5 
113 a 78 ka) 
(Plistocénico Superior) 
+18 m; 
Terraço do Entroncamento (T5) 
~125 a 76 ka 
(Plistocénico Superior) 
+5 a 28 m 
Terraço do Entroncamento (T5) 
~125 a 90 ka 
(Plistocénico Superior) 
+16 m 
Paleolítico Médio 
(Mustierense); 
Sra. Alagada, Vilas Ruivas (T5), 
Rib. Ponte Pedra (T5), Santo 
Antão do Tojal, Conceição; VF3 
Terraço da Foz do Enxarrique 
(T6) 
39 a 32 ka 
(Plistocénico Superior) 
+14 m 
Depósitos aluviais e Terraço T6 
62 a 32 ka 
(Plistocénico Superior) 
+10 m  
Terraço da Azinhaga (T6) 
51 a 39 ka 
(Plistocénico Superior) 
+3 m a 10 m 
Terraço da Azinhaga (T6) 
62 a 30 ka 
(Plistocénico Superior) 
+10 m 
Paleolítico Médio final 
(Mustierense final) 
Foz do Enxarique, Tapada do 
Montinho, Santa Cita 
Coluviões 
(Plistocénico Superior) 
Coluviões e areias eólicas 
32 a 12 ka; 
(Plistocénico Superior) 
Coluviões e areias eólicas 
32 a 12 ka 
(Plistocénico Superior) 
Coluviões e areias eólicas 
30 a 12 ka; 
(Plistocénico Superior) 
Paleolítico Superior a 
Epipaleolítico  
Tapada do Montinho 
Rib. Ponte da Pedra, Santa Cita 
Enchimento da planície aluvial 
(Plistocénico final - Holocénico) 
+8 a 0 m 
Planície aluvial e areias locais 
eólicas (Plistocénico final - 
Holocénico) 
+7 m 
Enchimento da planície aluvial 
(Plistocénico final - Holocénico) 
+2 m 
Enchimento da planície aluvial 
(Plistocénico final - Holocénico) 
+2 m 
Mesolítico e indústrias mais 
recentes 
(vários sítios) 
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3. Investigação a desenvolver no Terraço T4 
No âmbito da Geomorfologia e da Sedimentologia, falta um estudo mais detalhado na 
área do vale inferior do Tejo, principalmente a jusante do paralelo de Muge. Será prioritário:  
• O reconhecimento geomorfológico das escadarias de terraços situadas para jusante de 
Muge, bem como dos vales afluentes do rio Tejo, nomeadamente do rio Sorraia. O 
levantamento dos perfis longitudinais e da elevação dos terraços acima do leito atual 
constituem a primeira abordagem metodológica para a correlacionar no sentido longitudinal 
as escadarias de terraços e detetar eventuais deformações tectónicas. A divergência da 
escadaria de terraços para montante sugere levantamento tectónico diferencial entre as áreas a 
montante e a jusante da bacia hidrográfica e consequente diferente separação vertical entre os 
diferentes níveis de terraço e também se comprova a existência em vários locais de falhas 
activas no Quaternário. 
• Uma caraterização da sedimentologia dos terraços, para que se possam fundamentar 
reconstituições paleogeográficas do Tejo durante o Plistocénico. 
No âmbito da Arqueologia, é crucial aprofundar o estudo dos sítios arqueológicos já 
conhecidos e que se encontram associados aos terraços. Neste sentido, urge fazer-se uma 
análise detalhada, à luz dos conhecimentos actuais, aos materiais líticos, a relocalização de 
jazidas paleontológicas com artefactos associados e a prospecção tendo em vista a localização 
de novos sítios. Relativamente a este ponto, o foco deveria ser especificamente dirigido à base 
do T4 (com escassos artefactos) e ao topo do T4 (em que ocorre a substituição do Paleolítico 
Inferior por Paleolítico Médio de forma ainda insuficientemente caracterizada). Também seria 
relevante desenvolver campanhas de prospeção conducentes à identificação de sítios em 
terraços mais antigos, nomeadamente no T3 a fim de se identificar e caracterizar as fases mais 
antigas do Acheulense e eventuais ocupações humanas anteriores a este. Por fim, também nos 
terraços mais recentes, como o T5, com obtenção de novas datações absolutas, nomeadamente 
para a identificação em estratigrafia da transição do Paleolítico Médio para o Paleolítico 
Superior e, assim, ajudar a esclarecer se existe ou não uma fase de ocupação do território 
ibérico ocidental com indústrias aurinhacenses. 
Como os recentes trabalhos demonstram, só será possível derrubar as barreiras existentes 
ao conhecimento e atingir níveis de conhecimento que permitam a comparação inter-regional 
se os novos estudos sobre sítios arqueológicos forem conduzidos numa abordagem 
geoarqueológica e desenvolvidos por equipas multidisciplinares bem financiadas a fim de 
permitir que integrem arqueólogos (com formação em tecnologia lítica e traceologia), 
estratígrafos, sedimentólogos, micromorfólogos, geomorfólogos e especialistas de datação 
absoluta. 
A correlação dos resultados a obter com realidades bem melhor conhecidas em outras 
áreas da Ibéria, no NW da Europa e nas regiões da Europa Meridional (e.g., Chauhan et al. 
2017) permitirá compreender melhor a forma como as oscilações climáticas globais afectaram 
tanto as paisagens como as condições e recursos nelas existentes. Com esta informação bem 
afinada será então possível identificar as formas de adaptação desenvolvidas pelas diferentes 
comunidades humanas e reconhecer os padrões e excepções comportamentais ocorridas em 
diversas áreas em diversos momentos da pré-história antiga. 
 
4. Conclusões 
No quadro das ocupações humanas do Plistocénico Médio reconhecidas nos terraços do 
rio Tejo, em Portugal, a generalidade dos sítios aqui mencionados em pormenor, contidos em 
depósitos sedimentares do Terraço T4 e com uma cronologia dos ca. 340 ka aos ca. 220 ka, 
pertencem ao Paleolítico Inferior. Os dados actualmente disponíveis parecem sugerir a 
possibilidade de existir alguma variabilidade nas indústrias líticas, se tivermos em 
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consideração sítios com bifaces e machados de mão, como os de Monte Famaco e Vale do 
Forno (VF1 e VF8), aos com bifaces, mas sem machados de mão, como sucede em Castelo 
Velho, até aos sítios da Fonte da Moita e da Ribeira da Ponte da Pedra, onde prevalecem 
indústrias ricas em seixos talhados e com raras peças bifaciais, No entanto, há que salientar o 
facto de que a realidade específica de cada um destes sítios não é comparável com a dos 
restantes. Aliás, essa variabilidade acentua-se ainda mais quando se introduz na equação os 
sítios em gruta da nascente do Almonda. 
Consequentemente, as únicas afirmações que se podem fazer nesta altura são: (1) 
existiram populações humanas a ocupar este território durante este período de tempo; (2) estas 
populações produziam os mesmos utensílios que caracterizam o Acheulense em África e na 
Europa; (3) não se conhece qualquer contexto arqueológico Acheulense nos terraços do Baixo 
Tejo cujos processos de formação de sítio (sensus Schiffer 1987: 428 p.), tafonomia, trabalhos 
arqueológicos de campo e trabalhos de laboratório efectuados ofereçam uma imagem clara e 
fiável do comportamento humano durante o período de tempo correspondente a ca de 340 ka 
até ca. 220 ka. 
De acordo com os dados disponíveis, independentemente do muito que ainda falta fazer e 
que é preciso conhecer, a interpretação possível da variabilidade reconhecida deve abandonar 
as perspectivas tradicionais, baseadas na evolução unilinear destas indústrias, em grande parte 
estruturada em torno da morfotipologia dos seus mais característicos artefactos, os bifaces. 
Em alternativa, dever-se-ão procurar encontrar outras explicações para esta manifesta 
variabilidade, não deixando de ter em conta a própria conservação diferenciada dos conjuntos 
estudados. Apostando numa adequada contextualização dos materiais a estudar, haverá que 
reforçar a precisão da sua cronologia, determinar o seu enquadramento paleoambiental e a 
associação a distintas estratégias de exploração dos recursos bióticos e abióticos disponíveis, 
vislumbrando nas estratégias comportamentais associadas eventuais razões justificativas para 
tal diversidade. Naturalmente, sem descartar também eventuais explicações de cariz cultural. 
Tais objectivos não podem ser dissociados da realização de novas investigações, 
incluindo o desenvolvimento de prospecções, eventuais escavações, obtenção de datações 
absolutas e o estudo técnico-funcional de novas e velhas colecções de artefactos líticos, num 
processo que não é possível dissociar de uma investigação multidisciplinar, onde a 
componente geoarqueológica e o estudo dos terraços fluviais terão, necessariamente, um 
destaque particular. 
A correlação dos resultados já conhecidos e os a obter no futuro com a realidade de 
outras regiões e com outros contextos também já identificados na região, como é o caso dos 
recentes achados em cavidades cársicas não deixará de enriquecer a discussão em torno da 
variabilidade dos dados conhecidos.  
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Abstract:  
Because of their geomorphological and sedimentary records, rivers provide relevant archives of 
palaeoenvironmental change, namely palaeoclimatic and palaeogeographic. Well-dated long-term 
sedimentary successions sequences are of the most value, with the ages of sedimentary events, 
included fossils and archaeological materials provided by a range of numerical dating techniques. The 
Quaternary fluvial archives of the Tejo River in Portugal (the Lower Tejo) can provide important data 
for studies of landscape and sedimentary evolution, but also of the early human occupation. The 
present state of art achieved by using methods of geomorphology, lithostratigraphy, sedimentology, 
archaeology and absolute dating in the study of the Lower Tejo River T4 terrace is here summarized.  
The Lower Tejo has staircases that comprise a culminant sedimentary unit (the ancestral Tejo 
River, before the beginning of the fluvial incision stage) and six terraces (T1 to T6) located above the 
modern alluvial plain, with details as follows: T6 at +7-10 m (above river level), 64-32 ka, with Late 
Middle Palaeolithic (late Mousterian); T5 at +18-26 m, 136-75 ka, with Middle Palaeolithic industries 
and Mousterian knapping (Levallois); T4 at +34-48 m, ∼340-155 ka, with Lower Palaeolithic (Early 
to Late Acheulian) to early Middle Palaeolithic; T3, T2 and T1 do not contain archaeological materials 
and only from the T3 (+43-78 m) and T1 (+84-164 m) finite absolute ages were obtained. The 
prehistoric human occupation of this area is of renewed interest because it contains evidence for an 
extensive Palaeolithic occupation. Related archaeological sites are present on both sides of the river, 
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from the vicinity of the Spanish border (Vila Velha de Ródão; upstream) to the Lisboa area (near the 
river mouth). 
This work focuses on the Palaeolithic sites that were found on the T4 terrace, which is made of a 
basal Lower Gravels unit and an overlying Upper Sands unit. 
The oldest artefacts previously found in the Lower Gravels unit of the T4 terrace, display crude 
bifacial forms that can be attributed to the Acheulian, with a probable age of ca. 340 to 325 ka.  
In contrast, the lower and middle stratigraphic levels of the T4 Upper Sands unit has 
archaeological sites stratigraphically documenting successive phases of an evolved Acheulian, that 
were dated as ca. 325 to 220 ka. Notably, these Lower Paleolithic artisans were able to produce tools 
with different levels of sophistication, simply by applying different strategies. More elaborated 
reduction sequences were used in case of bifaces, and simpler reduction sequences to obtain cleavers. 
The differences observed in the lithic assemblages documented at each of these sites can be attributed 
to a certain degree to particular economic functionalities. But, simultaneously, taking into account the 
stratigraphic position of these sites and the global technological and typological characteristics of the 
most relevant tools types (bifaces, cleavers, side-scrapers) we are also impelled to consider the 
occurrence of local evolutionary chronological trends.  
In stratigraphic levels at the top deposits of T4, Middle Paleolithic industries have been found 
and probably date as ca. 165 to 155 ka.  
In the context of the human settlements of the Middle Pleistocene recognized on the terraces of 
the Tagus River in Portugal, most of the sites mentioned here in detail, contained in sedimentary 
deposits of the T4 Terrace and with a chronology of ca. 340 ka to ca. 220 ka, belong to the Lower 
Paleolithic. The data currently available seem to suggest the possibility of some variability in the lithic 
industries, if we consider sites with bifaces and hand axes, such as those of Monte Famaco and Vale 
do Forno (VF1 and VF8), with bifaces, but without axes as in Castelo Velho, to the sites of Fonte da 
Moita and Ribeira da Ponte da Pedra, where there are industries rich in fine pebbles and rare bifacial 
pieces. However, it should be pointed out that the specific reality of each of these sites is not 
comparable with the rest. In fact, this variability is further accentuated when the cave sites of the 
Almonda spring are introduced into the equation.  
The correlation of the already known results and the ones to be obtained in the future with the 
reality of other regions and with other contexts also already identified in the region, as is the case of 
the recent findings in karst cavities will not fail to enrich the discussion about the variability of the 
data known. 
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